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A razão não de-

pende do núme­

ro e, a justiça não

varia corn o va­
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Falou a Nacaol FD�STA.S A Flagelaçã_!
HJen�Dra �t�le�a�e de Nosso Senhor Jesus Cristo
Nos dias 1 e 2 de Maio

próximo, terão lu�a.r
nesta Vila, com a tradicio­
nal pompa, as festividades
em honra de �ossa Se-, - -

nhora da Piedade, a ima- nAQUELE erguer do sol da Parasceve de 15 de Nizatr
gem de maior :veneração do ano de 783' da fundação de Roma, capital de
em todo o Algarve. Cons-

'_ meio munde, os sacerdotes, os escribas, os anciãos
ta-nos que este ano a festa - do povo e as turbas da cidade de Jerusalém, ansío­
profana terá desusado bri- sas da morte do Divino Jesus, haviam nO conduzido, en­
lhanrismo, tendo, a Ccmís- tre a escolta romana, desde o Sinédrio até junto do 00'­
são chegado a encetar dili- vernador romano - Pôncio Pilatos -, a fim de Que este­
gências com a ,Banda da p·cnunciasse, como exigia a Lei, a sentença condenatória,
Guarda Nacional Republi- contra o Acusado.

.

,

cana, para abrilhantar os Pilatos encontrava- se acidentalmente na «cidade sam­

concertos, não conseguindo taD e alojara se na (Torre Antónia» - palácio oficial do­
o seu intento por esta Ban- Governador - situada no topo noroeste do Templo. Ali
da ter serviço oficial mar mesmo funcionava o Pretório, onde se erguia a sua ca­

deira de Juiz, em nome de Cesar.
, At multidão judaica não era permitido transpor na­

quele dia, es umbrais do palácio do Governador; porque.
sendo ele pagão, a Lei corninava-Ihe a pena da «impureza,
legal», desde que tivesse contacto com o lugar interdito;
o que a impediria de tornar Bl·. 1Iit.
parte nas festas do <Sabatt».
Pilatos dirigiu se, pois, ao

encontro do tumultoso cor­

tejo e recebeu-o no terraço
da Torre, chamado, em gre­
go, «Lithostrotos» e em he­
breu; «Gabbatha'.
Era este um lugar eleva'

do, ao fundo da «Torre de pASSi>U no dia 12 o 1,·00
Antónia» e a ela pertenceu- aniversário da morte

te, t o d o pavimentado de de Cândido Guerreiro.
mármores e mosaicos, com À obra rendilhada do>
largas e artísticas arcadas e singular sonetista não será
bancadas, rodeado de can-'

-

esquecida, mas vai sendo,
teiros de flores, com pisci- altura de se ir pensando
nils. cisternas e outras obras Ml perpectuar, no bronze,
de arte, que o tornavam o a memória de quem, .do
sítio mais aprazível do admi- Algarve, foi índíscurível-
(Continuação na 2,' página) mente, um filho ilustre- e

querjdo.
Em nosso entender, Alte...

a sua alde-ia querida, seria.
o lugar apropriado pare,
que os louletanos lhe eri-

Ouortelro gissem uma memória con-

a digna ainda que dentro da
modéstia das actuais- pos­
sibilidades.

COM palavras firmes, claro sentido da realidade
,

e indiscutíveis fundamentos [utídicos, expôs o

Senhor Presidente do Conselho o ponto de
vista português sobre o que a União Indiana pretende
elevar à categoria de problema da India Portuguese.

Só com má fé e manifesta e consciente falta de
.

verdade, se poderá pretender discutir qualquer dos
acertos versados. Glosar ou comentar o discurso do
Sr. Doutor Oliveira Salazar, seria diminuir a gran'
deza elevada do seu pensamento e a beleza exprés­
siva das suas palavras. Elas interpretarn com justeza
e traduzem com extraordinária íidelidade, os sen­

timentos de todos 'os portugueses e a sua sereni­
dade é o corolário e cons­

titue uma prova. da boa
razão de Portugal.
Limitamo-nos, pois, a

saudar e a aplaudir o Se­
nhor Presidente do Con­
selho em cujas palavras a

N ação se deve ter reco­
nhecido. efa própria, a fa­
lar, com a dignidade e a

nobreza -ae quem tem oito
séculos de existência e

400 anos de presença no

Oriente, aonde foi e é fa­
rol da ei vilização, uma luz
do Ocidente.

Ir. Ju¡tino Rivar
EM Faro faleceu no passa­

do dia 8 o Dr. Justino
H -nrlque Cumano de Blvar
W elnholtz. conservador do
Registo Predial e do Museu
Arqueológico daquela cída­
de, Advogado e Provedor da
Santa Casa da Misericórdia.
Dotado de excepcionals do­
-tes de coração, o Dr, Justina
.de Blvar €r8 fjgura destaca­
da do meio social de Faro e

pessoa muito estimada pelo
que o seu funeral foi ex-
-traordinàriamei1te grande.

O ilustre €xtlntQ era CCl­

sado com a sr." D Laura
Carvalho de Brito Btvar e

pal dos srs. Ellg,o Manuel
Blvar e Dr. Luis Blvar e so-

,

gro do sr. Dr. Luí1J Augusto
da Silva e Sabbo. sedes nos­
sos velhos amigos a quem,
como a toda a Ilustre famia
tia, apresentamos cumpri.
mentas de muito pesar.

FESTAS
do DIA LODE,MAIO
em hlLT�

eOM a tradicional pompa,
realizam-se, no dia 1.° de

Maio, na ridente e formosa
localidade de Alte, considera­
da, justamente, a mais cara­
eterietica aldeia do Algarve,
as traâieionate t e s t a e, cujo
produto se destina a melhora­
mentos na sede da freguesia,
No bucólico e romantico ce­

nário da Fonte Grande, «por
onde as águas passam 'a can­
tar a canção doe moinhos e
das [ontee» exibtt-se-à o inte­
ressante Rancho Folclórico In­
fantil de Alte em vários núme­
ros, haverá uma linda e atraen­
te verbena com quermesse, cor­
tejo de oferendas e outros nú­
zneros de tentação.

Belo exemplo
de generosidade
O NOSSO com provincia­

no residente em Lisboa,
sr. António Lib â

rio Correia,
que, por intermédio da Casa
do Algarve tem, generosa­
mente, distribuido beneme­
rências por muitos algarvios
pobres da capital, acaba de
ter mais um gesto de verda­
deira fraternidade cristã, en­

tregando ao Ministério da

Educação Nacional a quantia
de 250.2¡;l0r$oa, em títulos de
dívida pública para constituir
o fundo de manutenção duma
cantina escolar em Paderne.
Além disso, por iotermé dio

do Rev,mo Sr; Bispo Coadju­
tor do Algarve, ofereceu à
Obra do Património dos Po
bres da Diocese, a quantia
necessária para a construção
de duas moradias para po·
bres no povo de Paderne e

mais IO, ooo;moo para início
da edificaçâo duma moradia
semelhante em cada uma das
freguesias de Albufeira, AI
gôz, Alte, Boliqueime � São
Bartolomeu de Messines.

(Continua na 5,· págtna)

«'" E Pilatos entregou Jesus, para que
fosse flagelado .•. " .

(Ev. S. Marc. Xv, 15) s,

H� um an� ijU! morreu
Cândi,do Guerreira

............�.......

Â Câmara Municipal des­
M te concelho. acaba de
ser concedido. pela Caixa
Geral de Depósitos, um em­

préstimo de 793 000$00, dos
quais 450 se destinam a.
com igual compartlclpa ção
do Estado, custear a rede
de distribuiçãO domiciliária
de á g u a á povoação de
Quartelra e os restantes à
compra de contadores para
a rede da vlla.
Foi tambem compartlcl­

pada com 109.500$00 a cons­

trução de mais um troço da
estrada de Almancll a Quar.
tetra, pela Fonte Santa!

'

João de Deus,
o continuador do t¡­
rismo de Camões

SABEMOS estar despertando o
mais vivo interesse cultural

a conferência sob o titulo «João.
de Deus, O continuador do urts­
mo de Camões», que a conolte
da -Casa do Algaroe» reatiearâ
nesta colectlotdade, no próximo.
dia 29, pelas 21,30 horas, o pro­

fessor e jornalista sr. Dr. Ma­

gnus Bergstêm.

No passado dia 12 pas­
sou o 1. o aniversário da

Sagração Episcopal de Sua
Ex.a Rev.ma o Senhor D. Fr.
Francisco Rendeiro, Vene­
rando Blspojtttular de Mes­
senla e Coadjutor 00 AI­
garve,
Comemorando a faustosa

data. celebrou-se Missa de
acção de graças na Sé Epis­
copal de Faro, depois do
Sua Ex," Rev.?" recebeu, no
Paco, cumprimentos das au­

torldades civis e militares,
das organizações da Acção
Católica, em nome das quais
falou o presldente da res­

pecava Junta Diocesana, e

de multos católicos da ci­
dade. Por esse aconteci­
mento aA Voz de Loulé»,
apresenta a Sua El( a Rev,m1
respeitosas saudações e faz
votos de longa e apostólica
vida.

lo ABR, 1954

o Colégio Militar
em Excursão

No passado dia 6 do cor.

rente, visitou esta vila.o
curso do 7'° ano do Colégio
Militar que, em passeio de
estudo percorreu parte do

Algarve e seguiu para o sul
de Espanha.
Era acompanhado pelo sub

-director daquele estabeleci­
mento de ensino, Major An,
tónio Coelho Sampaio e dos

(Continuação na 3,' oágina)
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em mosaicos' hidráulicos
corczs lisas cz com óczscznhos

CONSULTEM PREÇOS
Azulejos brancos, de Secevern .e i 1$10 cede

inglesas '¡he Sun» e outras des­
de 950$00. Motores « "istralo com

2 velocidades, para bicletes, su­

periores a todos. Pneus e cama­

ras. Bolas para futebol e outros

jogos_ Cauotchous Patins. Foga­
reiros e peças. Agulhas e cordas

para grafonolas, Agulhas para má­

quina de coser, Lanternas eléc,
tricas de bolso e fOCOF. Pilhas

secas, preços especiais para re­

vendedor e lampadas. Carburado­
res para automólleis, economia
15/20 no consumo. Triciclos. Bo­
las de borracha. Bicicletas com

motor.

Pinto Coelho

Livros de recibos para
rendas de casas, vendem se

na Oráfica Louletana
Telefone 216

Para, si, minha .senhoro .. o>

ESTE é o vosso cantinho e espero a colaboração de-
todas as nossas gentis lei/oras que, animadas de­

espirito de cooperação, nos enviem muitas cartas. E (f­
tilo tactt �olaborar: uma curiosiâaâe que se aprendeu.
uma receita- de que se gostou, um 'detalhe que slzrgiœ
e todos. estes pequenos nadas formarão a nossa acção,

, Por ñoie, alguns apontamentos sobre a moda, curiosi­
dades e um bolo que tara uma óptima sobremesa.

Nos próximos dias19 e 20 do
corrente realtsa-se nesta fre­

guesia a festa em honra de
Nossa Senhora da Graça. co­
nhecída pela Festa dos Fola­
tes. a qual constará de Missa
cantada. se-rmão, quermesse e

procissão.
Alto-falantes retransmitirão

ail solenidades e números de
musica. A" noite serão quer­
mados fogos de artificio.
= Nos passados dias 3 e 4

do corrente, o Engenheiro sr,

S.veira Ramos procedeu ao

,
acabamento do estudo da es-

trad,a dos Corcitos, grande
melhoramento p a r a aquele
sitio.

,

= Fizeram exame ne8ta po­
voação mais de 50 alunos da
Campanha de Adultos. fazen­
do parte do juri o sr. Profes-

, BOl' Carlos Alberto Fagulha e

, D. Maria Amélia C. Leonardo.

.

= Esteve em Querença em

\Tisita à sua terra natal, acom-
-

l'anhado de sua esposa o sr.

Dr. Quirino Mealha, dig.mopre­
Bidente da F. N. A. T.
-

== Encontram-se a passar as
ferias em Querença com suas

famílias os estudantes Maria
do Carmo Guerreiro, Isaura
Guerreiro Santos. Manuel dos

• Santos Mendes e Manuel Lou·
renço Farias.
= Foram passar as ferias

com suas famílias as senhoras
Professoras D. Maria Amélia
Cativo e Leonardo, em Olhão,
e D. Leopoldina Cristina Bar. -

.

ros Farrajota, em Loulé.

A S h
·

, = Faleceu no pasBado mês O S e n o r lOS' de Março, no Bitio do Pombal,
,
desta fregueBia. o sr. António
CUBtódio, de 69 anOB de idade;

-

peBsoa muito eBtimada neBta
• localidade. O seu funeral foi
bluito concorrido.

Armando Contre/ras

(Continuação da l." página)
rhei monumento' da velha
Sião.
De lá, olhando para todos

,

es 'pontos, descortlnava-se a Louçes senitérías - Benheíres esmeltedes
cidade, a vastidão dos vales,
'em torno, e, ao longe os pi- - Esquentadores esmaltados e cromados
c o s d a s montanhas. Em
aquartelamentos especiais; ra a a-II com guarnições esmaltadas, da FábrIca

'permanecia aJi numerosa es- ' Portugal, a preços sem competência o que se usa;' Que os cortinados se de-
éolta romana, de vigia aos

-

.habítantes citadinos sempre
V i s i t e a ,c a s a A P

.

d t
vem engomar do lado do>

. - rtmavera ,es e ano, avesso e da direita para a

��n����:a fria contra o do- JoãO d e, O 1 ive i ra �����., :md!c�;;�� ::s"! o� esquerda?
Sobremesa::

Foi 'neste sítio que o oe. Avenida ltIarçal Pacheco tons suaves em que predo-
. vernador julgou o Acusado minam os rosas e os azuis Balo do luar.
-

e ordenou' a Sua flagelação. Telefone 47 L O 'U L É também mui/o em voga, se 150 grs. de manteiga
Pôncio Pilatos proferiu a bem que mais visto, mas 225grs. de açúcar, 3 ovos�

sentença de morte de Jesus E'CO S D E, AI "I C'
:

'

d L I'
"sempre bonito, o pteâ.tout¿ Scotãeres de chá rasas de

_muito contrariado, pois a
_._._.____ manCi omarca e ou e branco e preto. no fl,ual.se jermento em pó 300 ·grs.

inocência do Acusado era ••_._._ SeAretarl'a Judl"clal
executam latos muito tu- de, [arinña, 1/4 de colher

,

I d Q
0 ._._ "" . '. . sña a I 1/4 d

'

resp an ecente. uatro ve- venis e práticos, Mas os c, e sa ,
,

e litro de

zes a proclamou ele ante as No passado domingo dia ',4 N U N C I O tecidos tavoritos da esta- leite, 11/2 colher de chri
«turbas do povo». 4 do corrente, na igre] 1 de -ção silo as alpacas de seda ,de esséncia de timão, Bata
A este respeito disse San- S, Lourenço de Almancil re- (2.a publicação) e lã e o «jersey) que conti- em, creme a manteiga e o-

,to'Agostinho: (Pilatos insls- beram o sacramento do eris- No dia 29 de A b r i I. nua a marcar a sua posi- açuc�r. janie as eemas
tiu com os judeus, para que �a, pelo Rev.:" .Bispo Coa.- próximo, pelas 11 horas, à ção há já algumas épocas. parll�as, Acrescente os in­

Jesus fosse 'salvo, porque, diutor D. Francisco Rendei- porta do Tribunal Judicial O tailleur clássico pare. gred.tentes secos peneira­
querendo dar uma satlsfa- ro, muitas crianças desta íre- ,desta comarca, se hão' de ce que, por ora, continua dos [untos, alternaaamente
ção ao furor da populaça,' guesia.

. . .pôr pela primeira vez em afastado e os tailleurs ate- com o leite., Bata �e�, iun-
.J;ensou que, ordenando a = Também saiu a procis- .praça e arrematar a quem recem nos Ioda a lantasia, .te a essêncI,a. A dicione as

flagelação, a sanha judaica são ao cemitério. Acompa- maior lanço oferecer acima desde os decotes ovais erô- claras batidas, merendo

ficaria satisfeita». 'nharam o Rev. Bispo neste do seu valor, os bens abaixo ticos às saias abotoadas. lentamente. Cose-se em lor.
Não aconteceu, p o r é m, acto os Rev. P. José Ped�o 'mencionados,penhorados ao No vestido continua a im. no regular, em [orma un­

,
tomo supusera. A flagelação Leal, pároco desta íreguesla executado Francisco Mateus perar alinña princesa' de tada. e serve-se com glace
,foi o primeiro de uma série e Dr. Clementino Pinto. Barros, solteiro, maior, pro- saia direita ou rodado con" de limão. ,"

.
'

.de tormentos, qual deles o = No dia 4 do corrente .prietârio, residente nesta vi- forme as ocasiões.' E a�é à proxima qain-
mais bárbaro, infligidos ao realizou-se 'um encontro de Ia de Loulé, nos autos de Os cñapeus mantêm se zena..

' '�

.Dlvino Jesus. futebol no campo d� jogos execução sumária que contra na linha dos de .Inverno, Greta me sua ateiçoaâa
A fraqueza e a duplíclda- de Almancil, entre o grupo o mesmo move o Grémio da pequeninas caixas inclina- Dana

'de do carácter do Governa- Desportivo local e o de S. Lavoura de Loulé" com sede das para a trente, pare-
dor romano não foram ca- Brás de Alportel. tendo sido nesta vila, cujos bens são os cen do, muitas vezes, pe-

vencedor.o primeiro por 2 1. seguintes': Bens a arre- auenos tambores. Os mode- p R E' D 'I O= No pretérito domingo matar: Uma morada de ca- los originais Ioram inspi- ,

dia I l, efectuou-se um en- sas, com diversos comparti- rados nos toucados orlen»
contra de futebol, entre o menaos e quintal, com o nü- tais emuitos até tinham pe­
Sport Lisboa e Olhão e o mero um de polícia, na Tra- quenos lechos para a tren­
grupo de Almancil. Termi-

'

vessa da Calçada, antiga La. te.

nou a primeira parte O O. Na deira do Prado, desta vila e

segunda parte a chuva im- freguesia de S. Clemente de
pediu a continuação do en- Loulé. que confina do norte
contro.

.
com José dos Santos Tereza,

= A chuva de granizo que do sul com Manuel de Sou­
caiu no último domingo nes- sa Inês. do nascente com Mi­
ta I.o�alidade causou algans guel Guerreiro .de Barros
prejuizos nalgumas semen- (herdeiros) e do poente com

teiras e beneñciou outras Travessa da Calçada, descri­
que já sentiam muito a falta, ta na Conservatória do Re­
de chuva. gisto Predial desta comarca

C.
.

com o- nárnero vinte e oito
mil setecentos e três, a fo.lha,s
setenta e oito, do Livro B

BICICLETAS nÚ4nero setenta e três e in.s-
crito na respectiva matriz
predial urbana sob o artigo
número três mil duzentos e

quarenta e três, com valor
matricial de sete mil cento
e setenta e seis escu10s. va­
lor por que é posto em pra­

ça. O direito e acção, em nua

propriedade, a um décimo
da herança deixada pelo seu

falecido tio, _por afinidade,
Manuel Joaquim Afonso, que
foi morador no sitio da
Quinta de Apra, freguesia de
São Clemente, desta comar­

ca, o qual vai à praça pelo
Rua Barros Queiroz, 12-LISBOA valor de duzentos mil escu­

dos.

Loulé, 29 de Março de
1954.

O Chefe da La Secção,

a) Joaquim Que"eifo
Verifiquei a exactidão

O Juiz de DIreito

Arnaldo dos Santos Lança

:����:Ill QUERENÇA
,..,••..., 0 ".., .

Curiosidades
caseiras:

já sabla minha senhora,'
Que quando se atilisa a

benzina, o cheiro que jtca
nas mãos, desaparece pas­
sando as Com um punhado
de sal?
'Que as nâdoas de vinho,

calé, chá e mesmo de truta
se tiram, quando secas.
com alcool a 90 O?

Vende-se um p r é dI O>

com 1.° andar e grande­
quintal, situado na Rua
Enst. Duarte Pacheco.
Cimve do 1.° andar na

,

mão.

Quem pretender dirI­
ja-se a Francisco da SIl­
va Barreiros ou a José
de B r I i o Barracha­
Loulé.

L E I A!

ASSINEI
DIVUL.GUEI.

«A Voz de LouJé»

A morte do galo
A galinha poedeira está chorosa,
E o motivo é de peso, claro está;
Mataram-lhe o esposo e razão há
Para se ver tão triste e lastimosa_

Com o Entrudo vem impiedosa
Mão, que uma faca aperta, e treda e má

Golpeía-o quantas vezes? Sabe-sé lá I
No pescoço a ferida é horrorosa.

Sangrando se con torce e agoniza
Sob o peso de quem, alegre, o pisa
Dando-lhe imerecido e atroz castigo.

'E o galo morre às mãos de fero algoz,
Que o come com batatas ou' arroz,

E o vinha alimentándo como amigo.

Março 1954 c.
.----------------------------��-------------
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'I" I [olé�io' Militar
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ou e ... em relra o
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O,
AR melancólico do cre- frente, e quanto mais depres­
púsculo era agravado sa melhor, sem preconceitos,
pelo frio intenso e cor- que representam perda de

-- tante que corria pela tempo, sem sacrifícios inú- professores, capitães Medei·
Avenida C o s ,t a Mealha... teis que são contados como TOS, Dionísio; Vaz Júnior- e

\Um vento glacial e incemo- pieguices ridículas. Cesta-Paiva .e tenente Perei«. .-. A cançonetista algar .... · prlncípais cidades e vilas da
dativo ainda, pela velocidade E a deduzir e a comparar, ra de Carvalho. via Maria de Lourdes Silva, Provincia, com a grande pe-
.de rajada, soprava dos lados eis.nos chegados a outras Na suapêssagem por Lou- gravou em discos Ibéria, as ça «Esta noite choveu pra.
da Campina, trazendo consi- observações. Antigamente era lé, 0 curso, numa curta ceri- suas últimas criações: «Po" ta'; •. Virá a Loulé?

'

�o emanações de queimada o respeito do criado pelo mónia, prestou h imenagem muito gostar de ti» e «Can- _. Com largo.êxito foram-de estevas, de tojos e urzes, amo, do filho pelo pai, do à memória de Duarte Pache ção do Moinho)).. . .recentemente exibidos na-dos fornos de telha. Quase inferior pelo superior. A vida co, na base de cujo rnonu-
_. Rendeu sete mil esca- Venezuela os filmes portu-deserto o « trotoir > elegante era mais bela, mais nobre, merito depôs um lindo ramo dos, um «xale» da cantadei- gueses «Fado' e «Frei Luie-de Loulé, nas noites de verão. vivída mais à base de uma de fleres,

-ra Deolinda Rodrigues, que .âe Soasa»;».
.

, Apenas insensíveis' à in, ética que hoje se desconhece Embora a visita dos sim, IoiIeiloado a favor de uma
-cruez a do ternp o , cinco miú- por completo. .Não há distân- páticos «meninos da Luz, obra de assistencia...

_. Depois do retumbante
-dos jogavam o belindre, Não cias, não há respeito, não há não tivesse sido anunciada, sucesso: que alcançou em

pelo sistema antigo das três considerações. foi numeroso o público 'que
_. As admiradoras brasi- Hollywood e em Nova York •

.-carreir as e meia com estalo Qualquer aventureiro, qual- se jU,!11bU perto do mónurnen- leiras do cantor Tony de Ma- regressou a Lisboa, por via
no fim. Agora; o sistema é quer safado, qualquer borra- to a Duarte Pacheco para as- tos pedem lhe' bocadinhos aérea, Amália Rodrigues- ••
'só a ferir, não tendo mais -botas, refere-se ao próximo, ,sislir à srgnificativa cerirnó, de cabelo, para .coleclcna- •• Laura Alves, a gran-
,;preocupações de ciência ou (Continuação na 7.· página) nra. rem ••. que dó 1. . . de e talentosa «estrela) da
'habilidade. Está actualizado, ---- _. Alberto Ribeiro rece nosso teatro ligeiro, foi há
<está sirnplificado e reduzido' . beú 100 contos por direitos dias submetida com êxito, a
ao mínimo em tudo. Antiga- I n rI I· I'u I O,' n

.'" ,'¡¡,ff f' a'.o [.1· 'r.[ O ";& O m� n,,r
de interpretação, em discos uma operação oftalmolõgi-

mente, havia que fazer às tais
� U � U � � tocados no Brasil, por seis' ca •••

"

"

.

carreiras, estudar a melhor
. meses, . • .I _. O cantor Mon 'z' rn«-for-rna de as fazer. primeiro e I.,' -

-qu � o parceiro. calcular a po-, Para que os nossos leitC?res co- Faro, 78.000$00; Subsidio da Co-
_. Pràncisco losé usa ge- -dade vai fazer uma gravação

sição onde se havia de espe-
nhe çam a �ast� e.b:neménta obra missão Municipa[ de Assistencia, ralmente o cabelo comprido, de discos: com letras de·Ani..

.

f que esta tnstiturção tem desen- .12.r00$00; Subsidio da Camara M. porque diz dar-lhe sorte .r, b'al Nazar,é e música.do al..'far o antago�lsta, .en trn usar,
• volvido, publicamos a seguir a de Vila R. de S. António, 4.200$; a maioria das suas admira garvio João Nobre ••.

'

-de certos ardis, para ganhar. conta de Qerência referente, ao Subsidio da Camara M. de 'Porti-
Agora não! Há apecas que ano .de 1955 da chamada .çasa mão, 2.000$00;Sul>sidio da Ca��. doras não gosta I, ..

. ..... Depois de ter deixado
-dar carolos e nada mais. Ca- dos Rapazes». Se tode s, d�s.lgn.H- ra M. de Lagos, 500�00; Subsidio .- A Emissora Nacional assinalada a sua passagem

I
'

I N� h' demente as Camaras MunICIpalS, \ da Camara M, de AIJezur,500$00; .

ro os e mais. car�o os, ao a compreendessem o que represen. Donativos em dinheiro, 48.552$70; contratou para os seus artís por Silves, encontra- se ins-
"Outra preocupaçao. ta salvar um gaiato da rua, crian- Produto.de festas e espectáculos tas exclusivos, Maria de talado pela 2.a vez em Por­

• •
.. do-lhe pcssibilidades de vir a ser 70.886$00; Produto de quotização' Lourdes Resende e- Rui de timão, a Companhia do Tea ..

Isto taz cismar na vida mo- um
- homem honesto e são, nin- 61.019$40; )uros da C o.o,C.P.: Mascarenhas. Desta forma s6 tro Desmontável 'Rafael de

guem perderia a oportuntdade de 1.022$90. 'I'otal 536.258$10.<lema, feita a correr, numa tazer aumentar o número de in- DESPESA: Pessoal assalariado, poderão cantar, fora de E. N., Oliveira», No seu grande re•

.ânsia de fugir ao supérfluo, tern ados, contribuindo, ao mes- 56.070$00; Aquisição de móveis, em programas que não se- portório foram incluidas ,a:s
encurtar estudos e preocupa- mo tempo, com generosas mãos, 28.257$90; Conservação de Mobi- jam transmitidos pela Rádio. novas peças: «Sapo e a Do·
.ções, alcançar os fins, sem para, a d�spens.a.e .pa�a .o_cofre liá�io',l.775$60; C�nservação de

._ O actor loa-o Villaret, ninha, O grande Amor e Is-
lh 'M' da aimpática e ütil tnstituíção. anrmais , 5.227-$50;" Conservação lEt

'

It' f
•

o �r a. mews. A
a� o .logo, RECEITA: ;;f!do do ano de 1952, do edificio, 10.215$80; Impressos, anda e m digressão .pelas rae », S a u Ima peça 01

antrgo tinha elegância, certo' 51.572$10; Subsldío do Instituto 410$; Expediente, 1.548$200) Cor- apresentada hã dias nesta
dominio dt! regras, acentuado Asasístência a Menores, 172.185$; raio, 150$00;. Telefcns, 674$80' vila, no Cine Teatro. com
cunho de lealdade, preocupa- Subsidio do Oovern? �iVil de Fa- Transpdrres, 1.987$?O; Rendas d�

Lá por 'fo' ra gra_n.deAêXairttOis·t·a· Hel'ga'Lt'n'C'� 'd � f f lh ro, 48.000$00; SUbSIdIO da Junta casa, 5.770$00; CaIxa de Previ-
_.çao e _nao ,azer tra u a. de Provincia d,o Algarve, 6.000$; dência e Seguro, 2.632$40; Ser-

Agora nao! E andar para a Subsidio do A[bergue Distrita[ de viços clí�icos, 5.405$50; Luz, [a- _.. encontra se em Madrid, a
. vagem, limpE za, aquecimento e

-----------------------. água, 11.990$80; Lillros,e expe- _"'_.
__.C(};)._._.__._.

-

trabalhar como vedeta num
diente escolAr. 11.574$20; Oéne- . " espectáculo musicado •••
ros, 283.889$50; C o m b u s ti Ve [, Em mensage� dmglda _. Estuda, se a produção29.994$80; Vestuário e Calcado, ao C0!1gresso, .

Eisenhower dum novo filme portuguê�.��:a5�$��oTd�a:i:I.· ���f�g$��[dO �recoDlzou me.dl�as para �s· tendo por intérpretes princi-
Número de dias-de internamen- tlmular O comercIo mund:lal, .

pais Amall,i Rodfigues e Al.
to, 43.265. NúmerO' de internados num programa c0l!st, !UI�O berta Ribeiro ...
em 31·12-1953, 124. 'por quatro partes prinCipalS:

.

.

faro, IR de Març'o de 1954 auxílio, que desejamos redu-
_. Da Companhea Alma..

zir; investimento, que dese- ,Flora, que anda numa Ion ..

jamos encorajar: convertibi- (Continuação na 6.8 página)
!idade, que desejamos faci-
litar e comércio, que dese­
jamos expandir.
A Rússia dirigiu às três

potencias ocidentais u m a

nota na qual declara estar
disposta a aderir ao Pacto
do Atlantico desde que aque'
las potências abandonem a

Comunidade Europeia de
Defesa e participem no pac­
to europeu de segurança co­

lectiva proposto pela U R.
S. S.. '

em excursão
.- (Continuação da l." página)

Cartas po Director
Senhor Director

, Permita· me� que faça uso

da tribuna que constitui o

j ornai da digna direcçã0'I�e
V. Ex.a•

I

r

Quem entrar na vili(! de
'LouIé; usando a estrada' de
Boliqueime, sofre a vibrante
punhalada de abandono que
atingiu o a:rruinado conven­

to de Santo António.
Decepciona quem ouve de

Loulé milhentas maravilho­
sas, coisas de sentido colec­
tivo e depois a visita num.

dia de galas, num dia em

<¡ue veste as cores das suas

gloriosas festas.
Não pretendo fazer histó­

'fia do convento - porque a

não sei - mas apenas per­
guntar: quem não sofre ao

ver os velhos muros, como
teprosos, derramando san­

·gue de um ladrilho multi­
>secular, de um simples ti­
jolo velho a desfazer se.

,

Quem ousa aproximar·se
daquele desvalido. que nin­
guém ampara, luta contra a

¡legião de moscas que o ·in·
lfecta. contra a cheiro nau­
"seabu'odo que o circunda,
,c'oqtra as imundices de que
!Se .cobre e .contra .. �9r ·de

coração ,inspirada nos an­

drajos de quem ali vive em

promiscuidade absoluta.
,Parece mentira... Hoje o Presidente d,a Direcção

(Continuação na 7!" página) Carlos Marques Loureiro
,

.

888æg8æ888382gæ�8æ888�a28

,Avenida Duque d'Avila, 8-8

(ao Arco' do Cego) Telefone 49404

Mobílias de verga II Capachos e assentos
para automóveis III Estores para janelas
e de vime «contra-moscas» • Passa,dei­
ras de cairo • Carpetes rústicas ..
Cadeiras de lona II' Suportes e al.
cofas para bebé • Esteiras •
Capachos • Tapetes III Ces·

tos para todos os fins.

Está de certo modo com­

prometida a Conferência de
Genebra em virtude da Rus­
sia negar o compromisso de
Berlim e pretender que a

China comunista seja consi­
derada como associada aos

Quatro Grandes e não como

potencia agressora ao que
se opõem terminantemente
os Estados Unidos.

Na passagem do 5.0 ani­
versário do Pacto do Atlan·
tico fizeram alusões à Orga­
nização Mont&,omery e Lord

'(Continuaçiio'na' 7.a,pá-glna-)

SAB[IS QU[***

Publicamos hoje com mul­
to ag,ado mais uma lista de
novos assinantes, prova evi..
dente do interesse que 'A
Voz de Loulé·' vem merecen­

do à estima e consideração
dos seus cada vez mais nu­

merosos leitores. A todos.
muitoobrigado pelagentileza:
Albertino Coelho'" Rocha, Cus·

tódio Rodrigues Longuinho e João
Tomaz Afonso Capito, residentes
na Argentina j António Barradas
Ramires, Gaspar O, Madeira e
Manud Sebastião, em Angola;
Francisco J o s é Lourenço, em

Lourenço Marques: 8ernarrlino
Costt', na América do Norte; Filo­
mena Barros Gonça[ves e Joa­
quim Nunes Santos, na Venezuela:
feliciano Pereira e Manut [ Vie­
gas Carrase! Ião, em Timor .. José
Joaquim Garcia, em Campo Maior;
Dr. Joaquim Manue[ de Azevedo
Barracha, José Mendes C. beca­
cas Júnior, José Maria Mende!'.
e José RO'dri�ues Grosso, e Artur
Prudêncio Pereir�. em ' Lisboa i
Manuel da Silva Correia, em Que�

(ConéJul na.7.a página)
r
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do "'Grupo Amigos _

de Loulé"

PROSSEGUINDO no In­
quértto iniciado no ül­

_
timo número deste joro
- naI, acerca do alvitre
ventilado nes suas colunas
para a criação na nossa ter­
ra do Grupo Amigos de Lou­
lé, dedicámo-nos -à tarefa
de obter nova colheita de
opiniões, cujos depoentes
se prestaram gentilmente a

transmitir-nos as suas decla­
rações e recebendo todos a

Iniciativa com multo agrado
e satisfação.

Julgamos desnecessário
encarecer as vantagens que
adviriam para Loulé ao agru­
par-se Ut:" numeroso e ve:­
dadelro núcleo. de amigos
da sua terra, devidamente
organizados. Gostartamos
de poder enumerar, por an­
revisão, as peças do volu­
mose-processo de vantagens
de ordem material, moral e
social, ainda turística, bene­
ñcente.. recreatlva, cultural
e desportiva que se viriam
a desenvolver no «dosster» de
actividades dum conjunto de
devotados amigos duma ter­
ra, estreitamente unidos em

torno da sua bandeira e pu­
gnando pelos seus legítimos
e superiores Interesses, pe­
lo seu engrandeclrnento e

pelas suas Instantes neces'
sldades.
Apesar da falta de enge­

nho para a eloquência de
factos presumlveís, pode­
mos, contudo, antecipar um
breve resumo das realiza.
ções que, subsldlartarnente,
poderão ser consignadas às
actividades desse. Jut u r o
agrupamento, espécie duma
união fraternal de boas von'
tades louletanas : (a) Auxi.
llar ou dirigir, com caracter
permanente, a realização do
Carnaval de Loulé; (h) Es.
tlmular a criação da Comis­
são. Municipal de Turismo
de Loulé, a fim de posstbtll­
tar e fomentar todas as zo­
nas turísticas do concelho;
(c) Incentivar a constru-

ção dum hotel de 5.- ou der cercear assim a falta do
pensão de 1. a classe em tão des! [ado desvío da II·
Loulé e Quartelra ao abrigo nha ferrea. E por último a

do novo plano nacional da Ideia dum projecto audaclo­
Indústria hoteleira; (d) Idem so e arrojado: o Carnaval de
do Miradoiro Turtsttco da Loulé em Lisboa, em 1957,
Cruz da Assomada e duma ano das suas bodas de oiro.

Estalagem tiplca no mesmo Assim, terlamos a desloca.
local, com o auxilio e sob a ção de todos os carros e

orientação do S. N. I. ; {e} tripulantes, com excepção
Idem do projectado e apro- dos animals de tracção, até
vado Parque Desportivo da à capitel em 5.a feira gorda
VIla; (I) Auxilio e estimulo de 1957, efectuada em 2 a 5
aos clubes e actlvldadr s des- comboios especiais directos.
portívas de Loulé, Iomen- Domingo e - 2.a em Loulé e

tanda a prática dos exerci. 5. a em Lisboa.
cios ginásticas e a criação De colaboração com a

de escolas' de jogadores, Casa do Algarve e Camara
com torneios Infantis e de

.

Municipal. de Lisboa, sob o

iuniores. sob o espirito do alto patrocinio do Secreta.
amadorlsmo ; (g) Planos de riada Nacional de Informa-

'bll d LI b .�..., o· "",.auxilio' às filarmónicas 10- ção, o pu co e s oa, Prevenimos os nossos
. ,

cais e estudo sobre as pos- sequioso duma verdadelra
rezados assinantes de COM o número de 31 de

slbllldades da sua fusão; festa de entrudo, abriria os p
A'

-

. Março, entrou no seu

(h) Apêlos e diligências [un- olhos de espanto ao ver des- que vamos por a cobran- 47 o. ano de vida, o nosso pre­
to das Instâncias oficiais filar pela Avenida da Líber- ça os recibos de ,,1 Voz z rdo colega de Faro «O AI.
competentes para a Instala. dade, uma autêntica Bata- de Loulé» respeitantes garve s que Artur Serrão e

cão em Loulé da projectada (Continuação na 6,. página) ao 2.0 trimestre (&bril SlI.va, digno sucessor de �eu
Escola Técnica, a fim de fa-

a Junho) do corrente pal, �,nosso .s¡lUdos� amIgo
cilltar o seu futuro e neces'

• •

-

_ Ferreira da Silva, dirige com

d�:g?al�e(ÓnvE�:���n�odm: [RMnRHHR-.HR[lnHR'l :::'c:�::�:���".!::::�. deÕoaÇqãui :nC%e�[çeat���a�o de-
gênclas para a harrnontsa- R rH R R U R padamente gratos. cano dr S sernanarro s alg ar-

f:'�;:�::I:r���T��i��g��:� �e �o[ô[ão �e A�ull�1 "�- nIve �e l�r·11 ;�:�j:n;t�::��i�Ü;J:��s:�
bllltar o transporte rápido e

TEM decorrid 'to JOS de long a VIda.
d

'

L eccrrt O com eXI.econõmlco e passageiros
a presente época dede e para Loulé-Gare, a te- .

dos os cembalos, e se po- �:'��:�.d�::;:��:�J:�:� e a e �ran�e �oerra" [oronel AlveI �e �ODI�
vão, que é o presidente da
Comissão Distrital da C. N.
E. A., acompanhado de ou­

tras membros da comissão:
visitou várias salas de exa­

mes onde colheu boas. im­
pressões sobre os resultados
do notável empreendimento
do sr. Subsecretário da
Educação, Dr. Veiga de Ma­
cedo.
Uma das notas curiosas

da campanha esteve no fac­
to de, em alguns júris terem
aparecido candidatos de 50
e 60 anos e os respectivos
filhos, alguns já de mais de
20 anos de idade.

Grémio dos
EHDorladores de Frutos

RECEBEMOS o bem ela­
borado relatório do Gré­

mio dos Exportadores de
Frutos Secos e Produtos
Hortícolas do Algarve. Por
ele se conhece qual o mo­
vlmento do comércio de fru­
tos da província, que expor­
tou em 1955 maiores quan
tldades de produtos que em
1952. Quando fôr possível
lhe faremos mais larga e

merecida referência.
� -- ..

visite os Grandes Armazens_da Avenida

PINTO & PEREIRA
Mobílias e Estofos

os maiS mOdernos mOdelos de móueis e candeeiros em ferro fOrjadO
_

Grande colecção de lustres e candeeiros

Telefone a 3.

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para au­

tomóveis • Berços
da concorrência

"

,
............•·.�¡ ��T�I..� ...

L01:JLE

Um estilo nO',DO
Tudo o que mais se

�

d i s tin g u e num fato

encontra V. Ex.a na

YORK
L o u L

[o�ranta �e a�!in�toral "O ALGARVE"

EM cuidada edição, acaba
a Sociedade de Geo­

grafia de Lisboa de publicar
em Separata do seu Bole­
tim, a conferência que, sob
esse titulo, o nosso Ilustre
conterrâneo, sr, General
Joaqulm.dos Santos Correia
pronunciou na sessão co­

memorativa da batalha do
Lys, em 9 de Abii) de 1953.
O autor traça a largas

'pinceladas o que foi a par­
tlclpação das forças arma"

das portuquesas na Guerra
de 1914-18, dêsenvoltJendo,
na altura própria, o relato
da eBatalha do Ly,», em

páginas de forte realismo,
em que o Ilustre oficial sa­
lienta o patrlotlsmo ardente
dos .portugueses e que en­

che tambem o seu coração
de velho soldado.
Como o próprio coníeren­

te nos Indica, o «9 de Abril»
é estudado, enquadrando-o
no conjunto das operações,
conslderando as tropas por­
tuguesas como uma fracção,
embora diminuta, das For-
ças Aliadas. ..

E' um precioso elemento
de estudo exposto de forma
que a sua leitura se faz num

Iolego.
Agradecemos as amãvels

palavras com que o sr, Ge­
neral Santos Correia faz
acompanhar o exemplar que
nos ofereceu.

FOI nomeado Comandan­
te da 4.a Região Mili­

tar, com sede em Evora, o

sr. Coronel tirocíuado José
da Encarnação Alves de Sou­
sa, que exercia em Faro as

funções de Chefe do Dis'
tro de Reserva.
Ao sr. Coronel Alves de

§ousa que em Loulé, nos

'primeiros anos da actual si·
.tuação politica, desernpe­
nhêu o cargo de adminis­
trador do concelho e aqui
conta numerosos amigos e

que por Loulé, várias vezes

tem evidenciado a sua esti­
ma, apresentamos sinceras
Ie licitações.

Vendem se, mediante pro'
posta em carta fechada, os

bens pertencentes a Manuel
Lourenço e irmãos, morado­
res em Calle Quevaro 46
Dep. A - Buenos Aires; e

que pertenceram a seuspais,
Manuel Lourenço Chorão,
designadamente os prédios
rústicos «Nave das Sobrei­
ras» e eAlfeição » nos sitias
destes nomes, que poderão
ser visitados por quem pre-
tender.

.

Dirigir as propostas, coin
todos os pormenores con­

venientes, para a direcção
supra.

"
.

.

•

Artigos de decoração
Passadeiras II Colchoarta.
Ca·rpetes • Tapetes
O I e a d o s iii .Per gamoides

Tudo' por .,reços fora
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� or�enamBnto a�ro -lIore�tal
DA PRoviNC,IA

foi estudado em notável conferência
feita na «Casa do Algarve» pelo en­

genheiro - silvicultor

sr. M. Gomes

FOI revestida do maior
interesse a con/erên­
cia que, sob o titulo

. «Subsidios para um

melhor ordenamento agro­
.ttorestat do Algarve" o

distinto engenheiro silvi­
cultor algarvio, sr, Manuel
Gomes Guerreiro. realizou
no passado dia 27 de Mar.
ço, na (Gasa do Algarve"
integrada no ciclo <Estu­
dos Económicos e Sociais»
da sua Comissão Cultural,
Presidiu o sr, Engenheiro

Mendes Praeão, ilustre Di­
rector Geral dos Serviços
Florestais e Açuicolas, ta­
deado pelos srs. Professo­
res Azevedo Gomes e foão
Carvalho de Vasconcelos;
MajorMateus Moreno, pre­
sidente da Direcção da Ca.
sa do Algarve; Dr. Quirine
Mealha, presidente da Di-
recção da F. N. A T.; e«.
genheiro losé Tomás Dom,
dos Serviços Florestais e

Aqutcotas, e Engenheiro
José António Madeira, que,
depois de breves palavras
do Presidente da Direcção,
Iez. como representante da
Comissão Cultural. a apre­
sentação do orador da noi­
te, nos mais elogiosos ter­
mos.

Dada seguidamente a pa­
lavra ao con/eren/e. este
acentuou que o problema
da conservação do solo e

da água para o irrigar em
regiões de estio seco como

as .que [icam situadas ao

sul do rio Teia, tem hoje
a actuattdaae que está a

ser sublinhada todos os

dias. em oposição ao uso

descontrolado e ruinoso da
terra pela cultura cereati­
lera tradicional.
«Bsqnemàticamente a fu­

tura utilização do solo na­

cional deve [aser-se do se­

guinte modo: "floresta nas

vertentes, cultura de se­

queiro na planicie ou em

declives q u e [ustttiçuem
económicamente a armação
do terreno em tabuleiros e

regadio onde seia possível
uttliear água»,
Dentro destas linhas ge­

rais o conferente estudou
o estado actual de cultivo
da provincia alga r v i a,
aquela onde o perigo da
erosão e do declínio pro­
gressivo da tertitiâaâe do
solo é mais sério em Por­
tugal e, em traços largos,

VENDE-SE
Uma moradia, com ar­

mazens, quintal e poço, na
Rua da Piedade.
T ra t a r com Manuel

Avelino Cristína Gonçal­
"es. --

.

a p o n t o u o .ordenamento
apro-florestal q � e, am�
nñã, deve substittur o ae

hoje. Só seguindo este �u
mo, afirmou o Engenñeira
Silvicultor M Gomes Guer­
reiro, sud possivel prever
um futuro próspero para
uma Provincia que, tendo
em potencial possibilida­
des de progredir. está c0n.�
denada dentro do cotidi-,

.

cionalismo em que VIve, a
caminhar apressadamente
para a ruina pedológica
que o mesmo é dizer parf!­
desertificaçãa e para a mt­

séria tal como de resto tem
sucedido com civilizações
antigas da beira do Medi-

Conclui na 8." página
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de lfrtes e Ofícios vasconcelOS, FigUeiredO & vasconcelOS, Limitada
Situada no Centro da Baixa

MOTO
Por motivo de retirada,

vende-se Moto Raleigh, de
250 c. c.. Consumo 3 1. aos
100 k .. Pneus novos. Preço
muito barato. _

Ver e tratar na Electro
R á d i o Louletana, L.da,
Av. José da Costa Mealha
- Loulé.

VENDE-SE
Morada de casas com 8

divisões. armazém e uma

pequena horta, na Rua Al­
buquerque-Campina de Ci­
ma. T r a t a r com Manuel
Guerreiro Rosárla-Campl­
na de Cima-Loulé.

Óptimo tratamento a preços'módicos

Diárias desde 40$00
-

Magíficos quartos e casas de banho,
com água c o r r e n t e, quente e fria

Dia 18 - O Comissário de Poll...
cia, com António Silva, Vasco
Santana, Cremilda de Oliveira e
Júlia Barroso.

.

Dia 19 - A Fortaleza de Tamal•
ca, com John Psyne e Arlene

h I d Dahl.

FOI á pouco naugura O
Dia 22 _ Niagara, com Mari-

O Palácio de justiça de lyn Monroe e Josefh Cotten e.
Beja, que se seguiu ao de Não se beija minha noiva, com
Santarém e esse facto íaz- Betty Brable e Vitor Mature e o

di documentário da Batalha de Flo--nos lembrar as con ções
res, realizada este ano em Loulé.deñclentes em que functo- Dia 25 - A caminho de Bali, Bob

nam os serviços judiciais da H0p e Dorothy Lamour.
capital do distrito, por f,dta·

. Dia 26 - Totá e o Barba Azul.
Dia 29 - Herois do Pacifico,de edificio próprio. com John Wayne e Patricia Neatjá que não �, por agora, e o RIb! e a Solteirinha, com Za­

passivei dotar todas as co- charyseste e Edmund Owuenn,
marcas com tribunals decen- Dia 2 de Maio -Beau Oeste, com
tes - e eles deviam sê-lo, Gary Cooper e Rey Milland.

pela própria indole da sua
altissima função, a mais no­

bre e necessária de quantas
justlflcarn a existência do
Estado-parece-nos que pe­
lo menos nas sedes dos cír­
culos judiciais deveriam cor­

respon der à dlgnldade da
missão que neles se exerce.

Consta-nos que é essa a

politica seguida pelo Ilustre
titular da pasta da justlç�­
dotar pelo menos as capi­
tais dos distritos com edift­
cios convenlentes. O", el I á
Faro não perca a oportuni­
dade-que pode ser passa­
geira-de conseguir o seu
Palácio da Justiça.
Nós, algarvios, consídera­

mo-nos, às Vezes. abando.
nados e esquecidos. Mas se.
as instâ nelas superiores com­
petentes se mostram díspos­
tas a facilitar, à s capttats de
distrito, a edlñcação dos
seus edificios ju dícjaís, será
Injustificada indolência não
se movimentarem activa­
mente as forças vlvas de Fa­
ro, para conseguir, para a

sua cidade, tão necessário
e elevado melhoramento.

FARO
,

tera

o !!D �alá[i� �e JO!tita?

[lftI�l Dl �mnlfHA
Filmes a exibir no Cine
Teatro louletano

Farmácias de SerViCO
De 1'7 a 24, a Farmácld

Confiança.
De 24 a 1, a Farmácia Pi..

nheiro,

(Continuação da 1.8 página)
cado para o dia 3 em Lisboa.
Contudo, consta-nos que

as iluminações e fogo de ar­
tifício serão deslumbrantes.
Na próxima semana co·

meçarão as solenes nove"

nas que serão abrilhanta..

das pela palavra fluente do
distinto orador sagrado Dr•.
Pinto Carneiro, de Coím..

bra.

Padre luis Vieira
CHEGOU há dias do Bra ..

sil e veio fixar resldên­
cia nesta vlla, o Re". Padre
Luis Vieira que, há 40 anos"
paroquiou a freguesia de.
S. Clemente de Loulé.

Telefone 142

Encat-rega-ae de todo o serviço de transportee
em Automóveis, ao quilómetro e à hora,

pára todo o País

Bráulio

Transportes
-4UAmos
AnDAnDO··
de

Lourenço
LOULE

UMA Comissão a que pre-
side o Rev. Padre Car­

los Alberto de Sousa Rihei­
ro, prior da freguesia de
Nossa Senhora da Pena, de

G U e r r e i r o Lisboa, propõe-se levar a

efeito um concurso de Artes
'e Oficios cujas condições Call1ada do Carmo, 17. (Ao Rossio) Telefone 23308 - LISBOAtemos presentes. v

Os concorrentes .deverão �Ii' IlIJii
apresentar os seus trabalhos,
para serem expostos e elas­
sificados, terminando o pra­
so para as inscrições até ao

dia 3 de' Maio próximo e

porque nos não é possível, _

por falta de espaço, publicar n a o
as condições gerais do con- ---------­

curso, f a c u I t á-las-emes a

quem as quizer consultar, na
nossa redacção. No entanto
indicamos quais as artes e

oficios admissiveis ao con­
curso e que são agrupadas
nas seguintes secções: La
Poesia; 2." Desenho, 3: Pin­
tura; 4.· Escultura; 5. a Foto­
grafia; .6. a Figuras de barro;
7.a Figuras de madeira; 8.a
Arte sacra e litúrgica; 9.a
Trabalhos regionais; 10.a Al­
ta costura; 11. a Bordados;
12.a Rendas; 13.· Costura;
14.a Malhas; 15.a Trapologia;
16.a Tapeçarias: 17.· Cerâ­
mica; 18.' Trabalhos artísti­
cos de madeira; 19.a Traba­
lhos artísticos de bronze;
20." Trabalhos artísticos de
cobre; 21.

a

Trabalhos artís­
ticos de ferro forjado; 22."
Secção geral (trabalhos não
especificados). .

° produto das inscrições,
das entradas, das vendas (no
todo' ou percentagem), etc"
destina-se a obras de assis­
tência da freguesia de Nossa
Senhora da Pena, de que já
se encontram em organiza­
ção um Centro de Assistên­
cia Social, uma Biblioteca e

um Jardim Infantil.
Todos os esclarecimentos

podem ser pedidos à Comis­
triunfa em Paris são Organizadora, Izrel a da

Pena-Calcada de Santana.
Lisboa.
Loulé, que já se fez repre­

sentar com brilho noutros
certames, poderá, estamos
certos, colaborar nesta iute­
ressante obra com ,o que
também tornaria conhecida
a sua pequena indústria de
cobre, olaria, velas de cera,
empreita, eto.

�m [i[li�ta I�uletan�
E' com [usttñcado jubilo que

damos a notícia da proeza co­

metida por um ciclista algar­
vio, filho de Loulé, em terras

de França.
- Foi seu protagonista Maxi­
miano Martins, mais conheci­
do entre os deaporttstas Iocais

por -Lametros. Tendo alinha­
do numa prova velocipédica
efectuada no Bairro de S. De­
niz nos suburbios de Paris,
de�ominada «Circuito de S.
Anroíns , em que participaram
além de grande número de
corredores franceses, ciclistas
belgas e suíçoa, alguns deles
intervenientes na <l.V o I t a à

França», veio a 'vencer a cor­

rida com a diferença de 5 minu­
tos do pelotão geral e 1 minu­
to do 2.0 claseíftcado, um cor­

redor suíço.
Sabernos que 0 antigo vol­

ttsta português comprou uma

máquina nova a fim de se pre­
parar para novos come timen­
t08, e que o prémio alcançado
naquele circuito atingiu al­

guns milhares de escullos.
Natural de Almancil, fre­

guesia louletana de ricas t�a­
díções no ciclismo algarvío,
donde são naturale oe irmãos
Apolos e outros excelentes ve­
Iocípedtatas, -d e ve rejubilar
com o feito do seu con terra­
neo, a quem reconhecemos
sempre qualídades especíaía
de fogosa combatividade para
-este desporto, .
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AS' maiS' lindas Rosas de Porluual'
AS maiS lamosas áruoros dolruto

���(Continuação da 4." página)

{lha de Flores, slmbollsando
cO melhor carnaval do mun­

-do portugués. � receita. se-
11'la um caso íàlado, embora
r:as despesas também fossem
vultuosas. Seria a cõnsa­
:gração, na capital do Impé-
11'10, do nosso Carnaval.

Por agora púnhamos por­
to final a planos, para dar a
palavra aos nossos ilustres
entrevístanos.
besta feita não subordt­

names o inquérito' ao ¡rgo
de perguntas e, respostas.
Límttamo-nos a colher im­
pressões e. declaraçõ -s so­

bre as possibilidades previs­
tas para a creação do Gru­
'¡po Amigos' de Loulé.'

Ouçamos, pols, as decla­
rações dos nossos entrevís­
:tados:

Do sr. Dr, õâaurtcto Se-
7a/im Monteiro, Conserva­
dor do Registo Civit e Pre­
sidente da. [unta de Turis­
mo de çuartetra .

O Grupo ou Liga dos AmiSlos
...ae Loulé que o m- u Ex mo Amigo
¡preconisa, à aerne lhança das-agre­
-míações de carácter regionalista
';afigura-se,me desnecessário, vís­
'ito termos no nosso concelho um

¡Município, a quem está confiada
,'8 defesa e o patrocínio dos inte­
'·:resses e progresso de Loulé e

-seu concelho. Em -Ltsboa, capital
"do país, essas agremiações re­

�iona)jstas, longa da sua provino
-cía, podem e devem e x-rcer uma

função de colaboreção junto dos

.poderes público", constitulndo ao

-,mesmotempo uma liga de valores
,t'fgionais sempre atentos e pron­
:tos para a de fesa da provincia que
lhes foi berço. Aqui na nossa vi­
Ia, a sua acçãoralém de ser muito
(�sstrita e limitada poderia, por
i vezes, colidir com as funções
.das autarquias locais.

tQ�8iao às medidas á ptéconi.
!llar para que o nosso Carnaval

.

resulte brilhantp, e se afirme co­

mo uma das mais be las manifes·
'tações da Arte e Turismo do sul
,do nosso Pais, eu VfjO com sim­

-¡patia a constituição duma Liga de
... Amigos com esse objectivo, sem
,quaisquer preocupações quanto
-:ao número, qualidadp, nascimen­
to, ou feição politica dos seus

.agremiados.

Arvore-� florestais

COnSlrucã'O de JardinS e parques.
.

, '

Seria uma liga ou comissão que
funcionaria à margem das autar­
quias locais, mas recebendo de­
las todos os Jncentivos e auxilias
neceaaãríos

.

e posslvels. E para
que não resultasse .uma organiza­
ção amorfa, isenta de responsa­
bilidades, dever-se-la subordiné­
-Ia a uns estatutos (U regularnen­
to, onde ficasse consignada não
só a suá acção, mas também o

destino a dar às Euas re ceitas,
deixando sempre um largo fundo
de reserva para subsidios aos ....:..----------------------:-­
organizadores dos carros no pró-

mS:��ta Liga tiver o condão de �!O.��] AMIIIIAL
manter viva uma tradição impre- .-.-.- .

d d -----------g�ar.lfl. e cultura .artiatica e e,
.

bend cente generosidade t e r á Nos passados dias 5, 6 e 7
com certeza os aplausos não só

realiz ararn- se nesta localida­dos Amigos de Loulé, mas ainda
de todos os .algarvlos, conecten- de os exames da época cor­
tes do valor da sua Provincia, , rente,' 'des candidatos da

Do sr. Manuel de Sousa Campanha de Educação de

Lopes, 'aresiâente da lunta Adultos, que foram presidi­
de Freguesia de S. Clementer dos pelo dignissimo delega'

, do escolar de Loulé, sr. pro-
-Não há dúvidas de que a. ideia :fessor, José Berriardo Morei­

merece aplauso e necessita de ser
ra. Dos 45 examinandos fo ..

uma realidade para bem da terra

Q,ue possue hoje um dos melhores ram a provados 42.
monumentos a embelezã-Ia,

.

foram apresentantes as
As suas ricas avenidas, o seu as- sr.

as D. AdelaideVa rgas, pro­
petto deterra civilizada e alindada fessora nesta localidade (lI),impõe-lhe deveres e requisitos de
melhores cometimentos e realiza- D. Francelina Pires; regente
'ções que o amparo de bons «amigos da Corte de João Marques
de Loulé» poderão transformar em (2), D. Maria das Dores Ro­
vivas realidades, em benefício do

drigues, regente nos Bestei-
seu progresso.·

) RO Carnaval de Loulé tendo atln- res (6 , D. Silvina asa, re-

gido a maioridade n� plano de gente dos Barrigões (7), D.
grand�s realizações f_estivas. tem' Irene O. Gonçalves, regente
de deixar o c�"?l?o da Incerteza pa- de Pero-Ponto (4) D. Luci-
ra entrar deñnítívamente no das _ ..'
organização com carácter efectivo ha Ve lhin ho, �e�ent� da
e permanente, pois já representa Portela (4), D. Lldía Silves­
um dos maior�s cartazes turisticos

. tre, regente do Pavilhão (5),
'da nossa provmcia.s -e D. Agostinha Eira, regente

Do Padre sr, João Mar· dos Vermelhos (3). E' de
tiniano- Correia de Matos louvar a aêção destas zelo­

presldente do Louletano Des� sas agentes de ensino.'

portos t.lube : = Cumprimentamos nes-

ta localidade o sr. Dr. Jaime
«Concordo com os pontos de G

-

R d d m
vista focados no número transacto uerreiro ua, a voga o e

de RA Voz de Loulé ..
, com excep- Loulé e director deste jornal

ção do referente à divisão de re· ,
= A passar as férias da

ceitas do carnaval, que julgo ser Páscoa, encontra - se nesta
assunto a ponderar com estudo II localidade o estudante An­
bom critério, ,atendendo ao respei·
to que n09 impõe os bábitos il a tónio Vargas CavacC'.
tradição de usos e costumes e seus = Morreu afogado num
precedentes.

-

6
-

d i
Quanto à criação do grupo de poço pr xlmo a sua res -

amigos da terra estou crente de dência, O sr. António fran­
que adviriam, com a sua formação, cisco Mateus, soIteiro, de 29

(Conclui na 8.• páeina) anos, filho de José Mateus e

de Maria Serafina, de Corte
de João MarqUes.
= Com 87 anos, faleceu

no Monte do Vale das Hor­

tas, no passado dia 22 de
Março, o aba5tado proprie­
tário desta freguesia, sr. José
Braz.
= No dia 3D, também fa­

leceram, com 86 anos, na

sua residência, no sítio do
Ximeno, o sr. Msrcelino José
e, no mesmo sitio, com 60
anos,' a sr.s Joaquina Maria.

Au·gusto Tomás Teixeifa

.

-: Consulte o nosso catálogo que é enviado grátis

Moreira da Silva & Fi'lho,s, Limitadâ,'
Rua D. Manuel II, 55 --' p O R T O

.
__ -- -- ---

. DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C O

Consultas das 11 às 13 . e a partir das 17 horas

RCo�ds�ltó�ioIAv. José da Costa Mealha, 82-LOULÉ
eSI encla I

Telefone 206

'1?afael.lllmeida rSantos� I
R. DIOGO cAO, 20 - É ORA .

,

frofodi! lodoO f.ÚJcumPn/ocõo
poroA lJTOHOVEIS.IIOTOR/STAS
e cond/dofos
CONDVrOIlES

MOTORES Terre,s!es e

Marttlmos

A PETRÓLEO - A GASÓLEO

das melhores marcas

e aos melhores preços

Em exposição no estabelecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco

R. FerreIra Netol 23 -. Teler. 496

F"AR O
t

·1
�

João AntónIo da Silva Graça
Martins, Engenheiro Che íe da
QuintaCircunscrição.Indus­
tris l, faz saber Que Ã'ugos­
to Vicente Duarte, reque­
reu 'licença para instalar u:na
Oficina de reparações de au­

tomóveis com soldadura au·

togénía, incluida na;.2,a clas­
se, com os ínconvenientes
de barulho, fumos, perigo
de incendio e de explosão,
s ituada na rua Diogo Lobo
Pereira, n." lO, freguesia, de
S. Clemente, concelho de
.Loulé, distrito de Faro.

Nos termos do Regula­
mento das Indústrias Insalú­
bres, Incómodas, Perigosas
ou Tóxicas e dentro do pra­
zo de' 30 dias, a contar da
publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas iute­
ressadas apresentar reclama­
ções, por escrito. contra a

concessão da licença reque­
rida e examinar o respectivo
processo nesta Circunscri­
ção Industrial. com sede em

faro, na Rua do Distrito de
faro, n." 2_2.0• (Edificio da
Mutualidade Populat).
faro, aos 27 de Março de

1954.
o EngenheirCiJ·Chefe
da Circunsí;rição

JoãoAnt.ón1oda Silva GraçÚlartins
.
�

,
�

Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou­
letana-Teiefone 216-
Loulé.

PREFECT
(Série 14)

Vende-se, em estado
noVo. Nesta redacção se

informa.

VENDE-SE
Cadeir)nha para bébr.
Nesta redacção se in­

forma.

·t�J!J.��� Il Lift........ 0.................. il
•.,..rm � .....

Por terem comido cogu­
melas venenosos faleceram
no.dia 30 de Março os me­

.. ·nores António Valério-Dias,
de 18 meses e José Manuel
'Valério, de 5 anos, filhos do
sr. José Valéria e de sua mu­

lher' Maria Inácia, do sítio
do freixo Seco, desta fre­
guesia. O pai dos infelizes
e uma cunhada, Raquel Ma-
ria Valério, 'de 24 'anos, so­

freram também 'grave írito­
xicação, mas para esses ainda
os cuidados médicos do Dr.
José Pereira da Rocha pu­
deram ser utilizados com

êxito.
- No 'próximo dia 4 de

Maio; rea liz .. -se ne! ta loca ..

lidade á «Feira de Maia»
que costuma ser concorrida,
pelas suas transacções de
gados, .quinquílherias, lou­
ças, etc.

José_Viegas Oreeârio .

,

Sabers que •• ,.
Continuação da 3· pdgina)

ga vtournêe» pela Provincia,
Iaz parte o actor Andrade e

Silva - ..

_. iJ1irita Casimiro vai
voltar ao Teatro ..•
_. Depois do grande su­

cesso obtido nesta vila, Por­
timão e Olhão, encontra-se
presentemente instalado em

faro, a Companhia do Oran­
de Circo Aleeria- ..
_. A Pista dos Automó­

veis eléctricos, que há bem.
pouco tempo saiu desta víla,
encontra-se, por agora, a

funcionar em Almodovar.
E' pena,. porque assim ficam
sem a sua {(escola» umas dê­
'zenas 'de futuros grandes
automobilistas,....
_. Vindo de Sevilha, 'che­

gou a Lisboa o cantor Al­
berto Ribeiro, com um grupo
d e bailarinas espanholas,
que o acompanharão na sua

«tournée' pelo nosso País,
por Espanha e pelo Brasil .••
Virão, a Loulé?

Coordenação de

.]OTTAESSE

'p R É'D 1·0
VENDE'SE um p r é d i o

com 5 divisões, quintal e

armazem, com frente para a

Rua Tenente. Ga lhardo.
Quem pretender dirija-se

a francisco Guerreiro Mar­
rachinho-Loulé.

haborafório
� ....

Be Hnálises flínicas

MÉDICO
•

Bua Conselheh'o Blvar, 102

Ascensão

Tdefone, 366

Afonso,
�J;T'
A AGÊNCIA MAIS.� --" '" /

CONtiECIDA NO' SUL' DO PAls': r
TELEFONES ¡ Escritório 2206

, I Residência 2268
/ .

F. ·A· R :
..0I ,I
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t' i!;t���:�i�:�t� eel[ear�o eri; .corn uma desfaçatez, e pouca Ismay, além de Eisenhower e osso e n o r esus ris o
,

'toda a parte; constroem se- vergonha q�e arrepi� e con- e dos Ministros Estrangeiros
',bairros arejados e higiéni- frange, esteja o alvejado co- de algumas das .petencias

,

"eos, de Norte a Sul, ajardí- locado no n:esmo plano ou signatárias do Pacto, sendo
nados até' alinham-se ave- noutro superior, ,,' quase todos unanimes em pazes de preíerlr a justiça à de número de pancadas nem

nidas larg�s e ali vive-se à ¡\ vida � é ál'id,a, cheia ,de afirmar q u e se conseguiu perfidia, à intriga e à mal· de tempo, as quais eram da­
'sombra de uma parede ,que, preocup aço es egols_ta,Sj ?e m- muifo mas que há ainda vadez do povo judaico. Pi- das até aparecerem os ten-

ameaça cair de um momea- .vectivas soezes e injunosas, muito que fazer. latos entregou, pois, J esus, dões e os vasos vasculares..
� t() -:pará o outro e soter�a� fdlhat def bom¡,sdendso, c.ómt:di. Por 46 votos contra 4 «para que fosse ñãgelado». jorrar o sangue e ser despe-
,

quem nela se 'protege quiça men o, arma I a e e JUS Iça. ' Os soldados romanos e a daçada a carne do corpo do
foco de milhentas ebfermi. Não há elegâ reia, nem co-

. O Parlamento do Luxembur- multidão tomaram conta do suplicado.'
.

.dades. r ag ern moral do amigo para . �o �Pg>vo� tO tratad� da Condenado, conduzindo-O Os historiadores Seutõnio
Continuo dizendo: parece defender o amigo,. do,)rmão ,

.. '... P ara!ll a ay�r para a praça pública, em e Tito Livio contam que <os

ti I Q ,
, .oderá er para proteger o rrrnao do socialistas, liberais e SOCialS frente do «Lithostrotos), .e .gritos dos juizes e da multi-men Ira. uem po v

,

J cristãos e contr comunis-
de bom modo a'S ruinas de dependente para respeitar o ,-

,
'

a,
. ali executaram a sentença.' dão incitavam os carrascos

um templo-itornadas em an. superio·r.
. ,:��. E o qrarto padis a radtl- Em que consistiao flagelo a ferir com a maior violên-

-tro de miséria? Fazem-se re. E' um sinal dos tempos, l
.

car aque � rata o ten o sentenciado?, cia o condenado». Cicero e

construções m o r o s a s em dir.no� ão� que rep,resentará Sido precedido p�la .Alema. A flagelação existia entre Plutarco dizem que cos con-

meia dúzia de pedras amou- actualJzaça? de éaract�l", t�I,- nha, Holanda e Bêlgiea, os judeus desde antíquíss+ ,denados contorciam se com

toadas quando se considera vez
�

nos digam que e civili-

[
, ,

� 1
mos tempos. O livro cDeu' dores sob a violência das

que são «monumento nació- .zaçao I a 110r' no ro -teronórnio» (XXV, 2 4) fala pancadas ei por vezes, ape-
nal» e para ali não aparece ": . . ": ,o

• ',' • �' nesta penalidade, que -era sar de marrados à coluna,
meia dúzia, de tostões, para, Na Aveo.,da C?l>t� Mealha, e e e aplicada a alguns crimino- caiam e até morriam. Fre-
ao menos, tornar praticável .o,s �arotos Imen�lvels, à agres- • .

sos. Davam lhes quarenta quenternente uma ou mais
'a visita do velho convento, slvl,dade do tempo, � mO,:lo' Atraves de um diplomo, pancadas com açoitesde va- clavículas eram quebradas e

agora também em uso como ,tonl� do 'crepúsculo Jogam o
:

dimanado da Presidência d'o ras. sendo treze no peito e atê a espinha dorsal», Em
estábulo ou currale. salvo b � II n d re! trafulharn, guer- 'Conselho, a energia atómi- outros treze em cada um dos geral, os pacientes ficavam
-erro, depósito de forragens. .reram, agndem·se e alguns ca aplicada á investig ição lados das costas. Era sofri- sem sentidos, por causa da

Se não é viável a manu- salem a,chorar... .cientíñca, à defesa do terri- ,mento dolorosíssimo, mas violência dás pancadas e da
tenção da sua limpeza-Que' Reporter X tório, à medicina, à agricul suportável. perda de sangue, o qual sal,
-já nem fllo em reccnstrução tura e à indústria passa a' Entre os romanos este su- picava o chão, a coluna, os

.: -que ao menos se acabe de

N
' depender da Junta de Ener- plicio era aplicado de uma carrascos e atê alguns assis-

vez com tão pebre aspecto,' OVOS' assinantes gia Nuclear, em estreita co- maneira atrós e bárbara. O tentes. Estes salpicos do san-

"apea,ndo os velhos muros.
.

laboração com' o Instituto : historiador Horácio chamou- gue iam misturados com bo-
O lugar poderá ser moder- (Continuação da 3' págin��

,

de Alta Cultura. -Ihe «o martírio horrível r l cadinhos de carne do corpo'
namente urbauíeado. criando rença ; Modes�o_ Marcos Va�rJ· O paciente éra desnudado do' paciente! .••

c,

'lh '

tí "d t '1
nhos. em Portimão; José Serafim, Na cerimónia da posse Itt"

..

d
'� , ..

me, orpor ICO a n �n e VI 3. -

em Boliqueime; Manuel Mateus do presidente daquela Junta, comp e amen e e amarra o O instrumento da flagela-
Aos Influentes leitores da Júnior, na Aldeia Nova de S, Ben- Engenheiro Ulrich, que, por

a uma coluna de pedra. De- ção eram os «flagellis> om
" «Voz de Loulé- peço livre to; Flori�81 da Silva Coelho, em

isso deixou de ser Ministro pois, era flagelado sem com- «açoites», feitos de correias .

. arbitrio na apreciação do Santa Bárbara de Nexe; �oão Pais-
d O paixão por quatro homens de cabedal duro e enrolado,;.

. ca Correia, no Barretro i José as bras Públicas, Salazar .

li d
"

; assunto e que façam sentir ,-

Martins Marques, em Vila Real afirmou que embora a guer
especia Iza os neste genero munidos de aguilhões de bo-

o peso .da sua vontade a de Santo António;' José Vitorino
ra sei a uma, constante da

de tormentos, em q u a t r o cadinhos de ossos, de bo-
quem de direito, se esse Bota, no sfti� de Va{e das Rãs, o, sessões seguidas, sem limite tõ es esféricos de metal e de'

(Lo UI Ant6 1 Fane c B t Historia, a vida deve orga- -

'q uern D por si só o não fi- u /; n o r
,

IS o or», pontas cortantes de ferro a's-., _,'
,

na Franqueada, (Loulé}; José Gon- nizar se para a paz; isto é' ,

· �er.. calves, no sitio da Costa, (Loulé}; para o convivia pacíñco en' E D I T .a. L ,pero. Cada \,Ittl dos flagela.",:,
Senhor DIrector, com os Joaquim fausti'no Mâdeira, em Vi· tre os povos, a felicidade dores possuia um instrLi-

meus agradecimentos, per·' seu,' Jo�é Martins; �o Azinha,l, possivtl dos homens. João António ·da Silva' m e n to próprio, preparado
mita me que me subscreva f:e��l:��� ��?t:ioJto�� A�sd���� Graça Martins, Engenheiro- com requintes de barbaris.

E U Manu'l Coelho, Manuel Ouer- Dura,nte O discurso pro- -Chefe da QUinta Clrcuns. mo.
reiro de Brito, Sfbastlão Inocên· nunciado pelo titular da crlção Industrial. faz saber A flagelação de Jesus hi.N. R,. - Tem muita razão o nos· cio Ouadalupe e José Martins de p 1sta aos Estrangeiros, este lIiIr li d P lh I' d

'

so prezado leitor. O velho con· 'Brito, em Loulé i Manuel Caetano que .lU;8uue. 8 on te' e ap Ica a I segundo os
vente de .Santo António é proprie Piriquito. em A/mancil; Mal1u.1 ,estadista afirmou que da su' tJl:onçalves, requereu licen·

.

costumes dos romanos, por
· dade particular há muitos anos e Viegas' Ventura, no Monte Seco, pressão ou da ruina do Pac- ça, pua instalar uma pada- algozes escolhidos entre os
,por, segundo se diz, não ter valor (loulé¡; 8S sr IS Do Leonilde Ra· to do Atlantico resultaria ria de f,brico de pão de tri, soldados arménios, sirios earquitectónico nem importancia his· mos Martins F. Soares, em Lis· uma pluralidade de nações d f

.

h b d
.

f
.

tórica não tem merecido qualquer boa; D, Maria da Conceição Guer- go e ann a em rama, em e UInOS, que aZIam parte
atenção às entidades oficiais que, reiro, em Loulé,' D. Aurora Bel. isoladas e mal defendidas, regime de trabalho caseiro da guarnição do cLithostro.
como é óbvio, não têm legitimidade monte, em Timor i a menina Ma· aptas a tomblf uma a uma e familiar autónomo, ioclui' toS), cuja ferocidade, açu-

· para despesas de conservação ou ria de Fátima B�rros Oonçallles, peran te as temerosas amea- d 3' I
. lada el s

.

ct
• -

beneficiação. fla Franqueada (louIe;; e o meni. ças de Leste.
a na . c asse, com os ID, P a 1 elas pagas, que

Por outro aspecto, contudo po· no Moouel da Casta Braz, em convenientes de fumo e pe- professavam, e r a notória.
derá ser encarada a sua existencia Vale da Rosa, (louié). '" Com a assistencia de al. rigo de incend,io, sit�ada no, Para eles o Divino Paciente

-

- o da higiene e salubridade pÚo ,

tas l'ndl'vl'duall'dades CI'''I'S e no p.oço de Olllfraz.tno, fre- era ll'tn judeu, oodonalista
bli,a, E' porém necesssrio e isso • f hmals premente é ainda, por um sim-

p Ell" D I O militare&; membros do O). guesla de, S. Se,bas�lã�, con, erren 0, urn cZdote», que
pIes dever de caridade para com o PI D I !J verno e muito povo, reali.' celho de Louie, dlstnto de pretendia de-spoj ir Cesar da
próximo rtrata-se da vida, como

zou,se a cerimónia da ben. faro, confrontando ao nor- posse do terreno conquis-
realidade fisica e existencià moral Vende se um pre'dl'o CAm t Ed d C t d t d

,

...

ção da frota, bac,a'ihoel'ra, e com uar.o arrusc,a" a o e ocup-ar o rono a
,de seres humanos) providenciar t d 'd "

quanto à habitação de quem se erra. e semear e arvore o, precedida de missa celebra- a,? sul com Mana do Rosa- real�zil t�rren9: .
,

abriga sob as ruinas do convento �o Sf�lO da� Benf�rras (Bo- da no Mosteiro dos Jeróni. no, ao nascente e ao poente E., pOlS, de Imaginar a fe-
namaisnojentaimundiceenamais hqu�lme), Junto a Estrada,

mos por Sua Ex.a Rev.roa o com o caminho.
. r�c..dade desses homens sel-

• inconcebível promiscuidade. NaCIOnal.
., Sr. Arcebl'spo de MIOt'llene,' Nos termos do Regula- vahcos, descarregando pan-Deixemos isso para oportunidade T t tápfóxima'e à consideração de (¡uem ,ra �r com � proprie no

que também dirigiu uma alo. mento das Indústrias Insalu- cadas. s.em conta no corpo
poder resolver oferecemos osjustos Jose Olas �ere!ra - Benf ¡r., cução adequada ao acto. bres, Incómodas, Perigosas do DIVino .Condenado, ao

reparos do prezado leitor., ras - Bohquelme. ou Tóxicas e dentro do pra·, som dos gritos de uma po.
Ao dar posse ao novo zo de 30 dias¡ a contar da pulaça sectária, odienta, eo­

governador civil de Aveiro. publicação deste edital, po- demoninhada, sacrílega, já­
o Ministro do Interlor lem- dem todas as pessoas inte.- mais s a t i s f e i t a, por mais
brou a última campanh a elei·. ressadas apresentar reclama- crueis que fossem as chico­
toral no distrito, fez o elo- ções, por escrito, contra a tadas aplicadas o • o

gio do empossado e disse concessão da licença reque· Algumas «almas ilumina-
,que os interesses morais, so· rid'a e examinar o respectivo das)) pelos clarões divinos
ciais e económicos que ao, processo nesta Circunscri- tiveram revelações sobre o

Estado compete defender e ção Industrial, com sede em número de pancadas infli·
proteger, não podem assen· faro, na Rua do Distrito de gidas em Jesus, afirmando
tar na- areia moveâiça das faro, n;G 2-2.° (Edificio da que foram cer.ca de cinco
competições partidárias. Mutualidade Popular). mil; contudo, teólogos emi·

faro aos 3 de Abril de nentes; entre os quais Sua-

Para bons trabalhos tipográficos. 1954.' . rez; afirmam que riada obr�-
, O Engenheiro. Chefe ga a tomar como certas tais

prefira a da Circun8crição revelações.
Orátlca Louhztana �oão António da Silva. G. Martins j. G. Freitas Baffos

[arla�· ao Direllor
.

� . .,-

.................... ....-.� .

(Continuação da 20" página)
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restauro de Imagens antigas. > '
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. Aniversarios sr .. José Maria Farrajota Tel- (Conti.nuação da 6.' página)
A xerra Cavaco, distinto quínta- (Continuação da 5," página)

Fazem anos em bril: nísta naquele estabelecimento

Em :8, o sr. Carlos Alberto de ensino. terrâneo que Ioram prós-
Feio Bolotínha, = Tambêm em viagem de peras e brilhantes.
Em 11, a er. Antónia Santos recreio, partiu de avião pára O conferente preconieou para

Simões. a mesma cidade, a menina Ma- o A.!garve, a arborização rápida
Em 1�. o menino Mateus de ria Jose Marques da Costa Ro- da serra, o melhoramento da

Sousa Gonçalves Cachola. cheta, gentil filha do nosso produção, tndustrtatteação e co­

.

Em 15, o sr. José da Palma. amigo e estimado assinante tnércio dos [rutos secos algar­
Em 16, o ar. Filipe Santos em Lisboa, sr, Dr. J08é Isidro vias; a valorização dos sapais.

Vinhas. Farrajota Recheta. grande aumento da área irriga-
Em 111, a 81'." D. Ermelinda == Em g080 de féria8, parti- da e construção de albujeiras

dae Dores e Sousa Pinto. ram para Tavira o sr. Juiz de em quase todos os ribeiros que

Em 19, a 8.a D. Maria da Pie- Direito desta comarca Dr. Ar- descem da serra. Só com água
dade Vinha8 Pintó Lopes, naldo dos Santos Lança e-pa- em abundancia por toda a Pro-

Ehi 20. a 81'" D. Maria Ivone ra a Figueira da Foz o er, Dr. otncta, irrigando o solo, abaste­
d08, Santos Limas e os meni- JoaquiinAugu8to Valente Can- cendo a industria e os habitan­

nos Leonel dos Santos Limas tante.Huatre Delegado do Pro- tes será passivei construir 'um
.

e DeonUde Morgado Martin8. curador da República. Algarve mais elevado onde é li-

Em 21, o 81'. Fernando Lagí-
= Jã regresearam a suas ca- cito precer uma produção eres'

nha d08 Ramos. 8a8, nesta vila, da excursão de cente de riqueeas. Essa água é

Em 22, a menina Deolinda estudo que fizeram ao norte posstoetcaptar em reservatórios

Rodrígues Martins Anica, Ma- do País, os alunos do '1.0 ano nos principais riõeiros que des­
:ria Helena Rocheta Guerreiro do Liceu Nacional de Faro, as cem da serra. .'

Rua Florisbela da Costa Pires, meutnas Maria da Conceição Com esta evolução o Algarve
o menino J08é Maria Calado. de Lima Fatsca, Franclsea Ma- poderia Itrans/ormar-se n u m a

Palma e o 81'. António Simões deira da Costa, Maria Valen- peqnena Califórnia portuguesa,
Leal. tina Martins Pablo e Maria Otí- .

terra de primicias e de trutas
Em 23, o sr, Vital Campina via de Sousa Correia. ... deliciosas, de turismo intenso e

Mealha. = Na sua casa desta vila, en- de praias abertas todo o ano

Em 25, as 81'.'. Dr.a D. Maria contra-se passando uma tem- onde a maior parte dos portu­
Libania ViÍlha8 Pinto Lopes e porada a n088a assinante em gueses e muitos estrangeiros
D. Maria Antonieta Avila C08- Lisboa, 8r.a D. Rosa de Brito passaria anualmente um periodo
ta Pires. Farrajota Rocheta. neste ambiente tépido que apres-
Em 2'1, o sr. Dr. J08é Viegas

= Também em g080 de fé- sa o retemperamenta do homem.

Barretros, rias, acompanhado de sua fa- «Se não partirmos destas pre-

Em 28, a menina Maria Sera- milia encontra-se em Loulé o missas poderemos ter a certeza

fina de Olival Romão. nOS80 estimado aesínaute 81'. - concluiu o conferente. que o

Em 29, o menino Luis Filipe Dr. José Víegas Louro, ilustre Algaroe caminhará para uma

Rocheta Guerreiro Rua. prefeseor do Liceu de Camões, derrocada que, embora se não

Em 30, o er. Alberto J08é em Lisboa, pressinta ainda, é fácil prever'
Cristóvão da Piedade, residen- = A passar as férias da Pã8- para um futuro não muito lon-

.

te em Santo Tirso, a sr.a D. coa, encontra-se em Salir o ginquo»,
' .

Catarina Correia Pires, resl- estudaute de engenharia 81'. Uma prolongada satva de pal­
dente em Cacilhas e o 81'. Ce- Jaime Ptres Teixeira Faisca. mas da numerosa e selecta assistên­

[eetíno Francisco Correia, re-' = Em g080 de férias, encon- cia, que enchia a vasta sala da

'1i4ente em Quarteira. tra-se entre nós, o estudante Casa do Algarve. premiou o admi-

.�

.

, de engenharia ar. Manuel Fai8- râoel trabalho do sr Engenheiro
<Partidas e chegadas ca Vtegæs. M. Games 'Ouerreiro, a quem o pre-

= A passar as férias da Pás- sidente da mesa, encerrando a ses­

coa com suas familias encon- são, dirigiu também palavras do
trarn-se em Loulé 08 seguintes maior apreço.

'

estudantes uuíverettàríos: Ma- Vá r i o s filmes-documentários;
ria lolanda PInto, Aida' d08 gentilmente cedidos pela Embaixa­
Santos'Viega8, Maria Celina da dos Estados Unidos da América,
'Viega8 Pires, Maria Josefina ilustraram o referido trabalho.
Rua Frade, Zélia RicoSantana,
Raquel Rodrigues' de Brito,
J08é Manuel Viegas Inês, �ni­
bal Cabrita Sequeira, Francis­
co Manuel Bota Iue8, Joaquim
Teixeira Guerreiro, J08é Ri­
cardo de Sou8a Ferreira e Joa­
quim 1<'arrajota Laginha.
= Em goso de licença mili-

1!rar também vieram.a Loulé
pas8ar a Pascoa com 8uas fa­
milias, Orlando Sequeira da
Silva, António Bota Filipe, Pe­
dro Lino da Graça Mira e Da­
RJel Farnajota C08ta.
= Também 8eencontram en­

tre nós a passar as férias da
Pã8coa com suas familias os

es,tudantes do ensino secun­

q,ario, Vellltura José Rocheta"
Helder Manuel Pinheiro Ra­
mos Ii Barros, An,tónio Ma­
nuel de Sou8a Alves Matias,
J08é Manuel Júdice Pontes, Jú.
lio Faisca, JoséMendonça Lou-
1',0, Duarte Mendonça Louro e

Amilcar Brito Marum, aluno
da Escola Agricola de Evora.

Baptismo

= Regre88ara� hã días de
Lisboa onde estiveram alguns
días 08 nosaoe presados asal­
nantes Sl'8. José.Guerreiro Far­
rajota Cavaco e João Farrajo­
ta Alves.
= A fim de assi8tir ao bap­

Usmo de sua neta, de810cou-se
ha dias a Lisboa, acompanha­
do de sua e8posa, o n08SO pre­
zado amigo e colaborador sr.
Raul Rafael Pinto.
= Com curta demora, este­

'Ve entre nós o nOS80 prezado
assinante em Faro sr. J08é Vi­
cente Tomaz.
= Cumprimentam08 na nos­

lia redacção o sr. José da Sil­
'Va Apolo, chefe da estação() C.
F. do Carregueiro.
= Em goso de féda8, encon­

�.8e ern. Loulé, acompanha­
da de s"a m�e sr. a D. Beatriz
!1arum de BrIto, a sr.8 D. Ma­
ria Helena de Brito' Apolo,
pr0fe880ra oficial e� Alju80
.,el.

/

.

= Tivem08 o pt'azer de cum­

primentar na nossa redacção
o n08S0 prezado colaboradoil'
ar. António Cabrita Gonçal­
'Ves, cabo-a'viador na Base Ae­
rea de 'Bancos.

,

== Vim08 nesta o nOS80 pre­
zada a8sinante em Vila Real

de Santo António, 81'. Epitàcio
Guerreiro Amado.

-

= Acompanhado de sua e8- No dia � do corrente mês, na

posa, encontra-se em nÓ8, 0- Ba8ílica da Fstrela em Lisboa,
nosso prezado a8sinante em teve lugar o baptisado de uma
Lisboa sr. Alexandre de Frei- fUha da 81'." D. MarJa Eduarda

ta8 Carrilho. Sã Pereira Pinto e do n0880

= De licença, também 8e en- pre8ado amigo e assinante em

contra em Loulé, o n0880 con· Lisboa, Dr. Orlando 'Pinto, a
terraneo 81'. Amilcar Barros qual recebeu o nome de Maria

Carrilho, funcionário da Emis- Paula.
.

80ra Nacional. Serviu de madrinha a sr.8

= Retirou para Lisboa, onde D. Maria lolanda Pinheiro Pin­

recentemente foi colocado, o to e de padrinho o sr. Major da
nosso prezado assinante- sr. Administração Militar, Amé­

Dr Alvaro do Carmo Coelho rico de Almeida Calado, tios
do� Santos, funcionãrio adua- da neófíta.
neiro. Doentes
= Acompanhado de 8ua es-

posa e filho, esteve em Loulé
e encontra-se pas8ando as suas
férias em Querença, o sr. Dr.

Quirino dos Santos Mealha,
ilustre presidente da direcção
da FNAT e nosso prezado ami­

go e aaainante em Lisboa.
= Para Paris, integrado nu­

ma excursão de alunos do In8-
tituto Superior Técnico, 8e­

guiu ha dias o n08SO amigo

= Tem estado doente, com
alguma gravidade, o nosso

amigo e assinante, 81'. António
Rodrigues Correia.
= Encontra-8e bastante in­

comodado de saude o nosso

estimado a8sinante 81'. Antó­
nio Coelho Mascarenha8, de
Faro, a quem de8ejamos um

rãpido e completo restabele­
cimento.

Homenagem
ao sr. Juíz Conselheiro

Sousa Carvalho
A «Casa do Algarve» ofe­

recerã, em 9 do mê8 próximo,
um almoço de homenagem ao

ilU,08tre vice-¡xes-idente da sua

Mesa da AS8'embleia Geral, sr.
Dr. Sousa Carvalho, elevado
ao alto cargo de j.iz con8e­
lheiro do Supremo Tribunal
de Justiça. A inscrição para o

referid<il almoço, que já se e.n­

contra aDerta na sede da cole·
ctividade, é alargada a tod08
os admiradQl'es e amigos pes­
soais do hofuenageado, algar­
vi08 e não algarvios.

Falecimentos
= Com a idade de :58 an08

faleoeu no Bitio da Renda (Lou­
lé), no pretérito dia 2 do cor­

rente, a 81'.· D. Maria do R08a­
rio Matos Lima, e8p08a do nos­

so aS8inante sr. Manuel Rodri·
gues Caliço.
= No sítio do Monte Seco,

(Loulé) faleceu no pasaado dia
2 do corrente o sr.Manuel João
Pires, que deixou viuva a sr."
D. Maria Inacia Aniceto Pires.
O extinto, �que contava 80

anos de idade, era pai da 81'."
D. Maria Inácia Pires e avô do
n08SO assinante em Boliquei­
me sr. José PIre8 Guerreiro.
= Faleceu no dia � do cor­

rente, no sítio da Goncinha
(Loulé), a sr. a D. Rosalina de
Je8u8 Correia, viuva do 81'.

António José Pires, que con­

tava 23 anos de idade e era

mãe do sr. Francisco José Cor·
reia, re8idente em Moçambi­
que, e da senhora:D. Augusta
Correia Rainha, residente em

Alhos Vedros.
A's familias enlutada8 ende­

reçamos 8entidas candolên­
ciaso

Dou a minha concordância à Iun­
dação deste grupo, porquanto re­

conheço nele bastante utilidade pa­
ra defesa dos interesses da nossa
terra, sobretudo do nosso carnaval,
que é uma festa que necessitá de
muito apoio e auxilio devido à sua

projecção e grandeza.
,

Do sr. Prancisco Ramos e

Barros Júnior, presidente da
S o c i e d a d e Filarmónica
«União Marçal Pacheco') :

Em duas palavras lhe digo como
Pretendemos ouvir tam-

encaro a formação do Grupo Ami- -bém os Presidentes da So­
gas de Loulé: o louletano por ín- ciedade Recreativa Artística
dole é amigo da sua terra e no Louletana e da Sociedade
momento próprio comparece à cha- Filarmónica -(Artistas d emada com o pensamento «ünicç» M'de fazer mais e melhor para o bom Inerva», mas não nos foi
nome de Loulé. possivel. O dos «Aritstas>
Organisa.do o grup,? com carãc- por' não ter tomado posseter de c?�lssão auxiliar, e�tre ou- do seu cargo e o da ceM' '-tras actividades, pode muito bem. _

USI

contrfbuir para que não caia no es-
ca Nova» por nao nos ter

quecimento dos louletanos as suas facultado a entrevista soli­
Filarmónicas, que tanto têm honra- citada até à data da compo­do a, sua terra e que, presentemen- sição do J' ornaIte, vivem mal e bem mal. Há ne-.

.

cessidade absoluta de as manter. • Dam_os por encerrado o

Loulé, tem já feito muito e pre- inquérito. Entretanto acres­
cisa continua�, para conservar In- centaremos alguns aponta­
���g. o prestígio e o nome alean- �entos finais. Vão ser con­

vidados alguns elementos
Do sr. Manuel Parrajota para constituirem a Comiso

Martin�, Presidente da Jan- são organisadora -do grupo,
t� de Preguesia de S. Sebas- os quais estudarão as' possi-

. tlão: bilidades da sua criação. Já
A organísação que se pretende foram pedidas cópias dos

criar em Loulé não é original. estatutos dos g ru p o s de
Tenho conhecimento da exlstên- Amigos de Lisboa, Évora,cia de agrupamentos semelhantes
noutras terras. algumas até de Portalegre e Sezimbra, para
valor inferior à nossa. Concordo tal efeito. .

dcom a ideia e se ela for avante é ,J; T,
e esperar muita utilidade no de-

senYolYimento das suas activida­
des em benefíció de Loulé, espe­
cialmente do nosso Carnaval que
necessita de todos os amparos e

carinhos, por se tratar da festa
grande da nossa terra;

Do sr. Eduardo Correia,
Presidente do Atenea Ca·
mercial e Industrial:.

'

beneficios deordem material, mo­
ral e social para Loulé, de incalcu­
lável valor.»

Do sr. losé Luiz dos Ra­
mos, presidente do Sporting
Clabe Atlético:

De acordo com a leitura das
entrevistas pu�ljcadail n6 nlimero

As nossas

entrevistas
A valio�a colaboração que

o jornalista Luiz goebaSltião
Peres tem vindo prestando
a este jornal com a publica­
ção de ceAs nossas entrevis­
tasl//9, que, p o r motivos
alheios à nossa vontade não
se tem publicado, vai tornar
a aparecer, o que gostosa­
mente anunciamos aos nos­
sos estimados leitores.
Aquele nosso presado co­

laborador vai dar nos o pra·
zer de trazer às colunas de
«A Voz de LQulé», no pró­
ximo número, de mais uma

das suas entrevistas sobre
os Problemas 'do Algarve.
O entrevistado é um nos­

so conterrâneo, o ilustre
Prófessor da faculdade d:!
L�tras da Universidade de
Lisboa e antigo Deputado
da Nação pelo Algarve, Dr.
Délio Nobre Santos, que
faz um interessante depoi'
mento ácerca dos mais ins­
tantes problemas da nossa

,Província.

anterior desse jornal, dou a minha
co.nc�rdância' à sugestão para Il
cnaçao nesta terra duma «enten­
te» de verdadeiros camj�los de
Loulé>, A sua constituição mere­
ce ser uma facto. Por isso mãos
á obra
Se a ideia vier a tornar-se uma

realidade atendendo á quadra fes­
tlva, o seu aparecimeflto,deve ser
festejado com, a oferta a· Loulé
dum verdadeiro folar da Páscoa.
Só é pena, que os encargos do

nosso Carnaval se vão a'voluman­
do cada vez mais e as recettas
não acompanhem o ritmo da v810-
risação que se lhe Vem dando..
c�m� sucedeu este ano em que se
atingiu grande brilhantismo.

[líni[a Mé�i[o·[irúr�i[a;
de LOULÉ

Na Casa de Saú(le dC)
sr. Dr. António Frade, fo­
ram operados recentemen­

te e coin exito, pelos srs.

D r s. M'anuel Cabeçadas,
Daniel Cabeçadas. Mada
Antonieta Contreiras, Ma';'
ta Artur, Àngelo Delgado
e À. Frade, os srs.: José
Maria dos Santos, residen­
te em Olhão ; João Carlos
Soares Eusébio, residente
em Sãe Brás de Alportel ;::

José Maria Rodrigues, rei
sidente no Arieiro; Antó­
nio Guerreiro Pereira, re­
sidente na Cortelha; a sr.

a

D. MarFeta Ramos Madei­
ra, residente em Alte e a

menina Dina M a r i a do.
Nascimento.

COMPR�-SE
Armação de escritório,
Nesta redacção sOe Infor­

ma.

.

aa A- aa caNTal
Emprestam.se sobre 1.8>

hipoteca.
Nesta redacção se in­

f.o.rma


